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EDITORIAL  

O futuro do Boletim de Geociências da Petrobras 
  

O Boletim e sua missão 

É com grande orgulho e satisfação que anunciamos 

a retomada das atividades do Boletim de Geociências da 

Petrobras (BGP). Fundado em 1987, o periódico foi 

concebido como um canal para a divulgação de 

informações relacionadas às geociências do petróleo no 

Brasil, bem como ao seu desenvolvimento tecnológico, 

buscando promover a integração entre universidade e 

empresa e impulsionar o avanço das geociências 

nacionais (Silveira e Franke, 1987). Assim, nasceu o 

Boletim de Geociências da Petrobras, periódico técnico 

integrante, à época, ao SINPETRO — Sistema de 

Informação e Documentação Técnica da Petrobras —, 

consolidando-se como instrumento de intercâmbio da 

produção intelectual da companhia e como canal de 

comunicação de suas realizações, dirigido tanto ao setor 

industrial quanto ao meio acadêmico (Silveira e Franke, 

1987). 

Nesta nova etapa do Boletim de Geociências da 

Petrobras, propomo-nos a reafirmar e fortalecer o 

compromisso do periódico com sua missão original, ao 

mesmo tempo em que ampliamos seu escopo para 

consolidá-lo como uma revista científica de alcance 

internacional. Atualmente, o boletim faz parte do Portal 

de Publicações da Universidade Petrobras, que reúne 

programas institucionais voltados ao incentivo do 

compartilhamento de conhecimento, tendo como 

premissa essencial o acesso aberto a este conteúdo. 

Nosso objetivo é oferecer à comunidade acadêmica 

e da indústria um espaço qualificado para o intercâmbio 

de ideias, debates e avanços nas geociências do petróleo 

e em áreas correlatas, promovendo a excelência científica 

e o diálogo interdisciplinar. 

 

Objetivo e escopo 

O Boletim de Geociências da Petrobras configura-se 

como um periódico científico internacional, pautado pelo 

rigor da avaliação por pares e dedicado à publicação de 

trabalhos originais e inéditos em múltiplas vertentes das 

geociências do petróleo. Trata-se de uma revista de 

acesso aberto, que busca democratizar o conhecimento 

ao isentar os autores de quaisquer encargos editoriais. 

Seu escopo é amplo e abrange temas como análise 

e avaliação de bacias sedimentares, modelagem 

geológica, interpretação geofísica, geoquímica orgânica e 

inorgânica, sedimentologia e estratigrafia, geologia 

estrutural e geodinâmica, petrofísica, estimativa de 

reservas e recursos, além da gestão de dados e do 

desenvolvimento de tecnologias aplicadas às geociências. 

Adicionalmente, o periódico transcende os limites 

tradicionais das geociências do petróleo, acolhendo 

também contribuições voltadas ao estudo de outras 

fontes de energia e ao armazenamento geológico, 

consolidando-se como um espaço de excelência e 

referência para o avanço científico e tecnológico das 

geociências. 

 

Novo comitê editorial 

Ao longo de sua trajetória, o Boletim de Geociências 

da Petrobras beneficiou-se da valiosa colaboração de 

profissionais da Petrobras e da comunidade acadêmica, 

que atuaram como editores, revisores e autores. A todos 

que, de maneira direta ou indireta, contribuíram para a 

consolidação e excelência do BGP, registramos nossos 

mais sinceros agradecimentos. 

Com a retomada das atividades do Boletim de 

Geociências da Petrobras, empenhamo-nos em recompor 

o corpo editorial, convidando representantes — 

geocientistas e engenheiros — detentores de sólida 

expertise nas diversas disciplinas das geociências do 

petróleo e áreas afins. Compõem este grupo profissionais 

da Petrobras atuantes nas áreas de geociências de 

exploração e produção (E&P), desenvolvimento de 

pesquisas (CENPES) e educação corporativa 

(Universidade Petrobras), além de docentes e 

pesquisadores provenientes de todas as regiões do Brasil, 

bem como de instituições internacionais. 

Assim, temos a honra de apresentar e dar as boas-

vindas à nova composição do corpo editorial do Boletim 

de Geociências da Petrobras:  Dra. Mirian Costa 

Menegazzo (Editora – Chefe), Dr. Carlos Mauricio 

Monnerat de Oliveira (Editor-chefe suplente), Marcia 

Bissani (Editora adjunta), Dra. Marcia dos Santos Nogueira 

e Marcia Cristina Martins Vieira (Editoras de layout) e os  
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editores associados:  Profa. Dra. Adalene Moreira Silva, Dr. 

Adriano Roessler Viana, Prof. Dra. Ana Luiza Spadano 

Albuquerque, Ana Paula Barroso de Albuquerque, Dr. 

André Luiz Durante Spigolon, Ma. Andrea Carvalho 

Damasceno, Prof. Dra. Anelize Manuela Bahniuk 

Rumbelsperger, Me. Antonio Carlos de Freitas 

Nascimento, Dr. Antônio Jorge Campos Magalhães, Dr. 

Bruno Eustaquio Moreira Lima, Dr. Carlos Alves da Cunha 

Filho, Dr. Carlos Lopo Varela, Dr. Claudio Guerra Cardoso, 

Dr. Daniel Galvao Carnier Fragoso, Me. Dennis James 

Miller, Petrobras, Dra. Elizabete Pedrão Ferreira, Prof. Dr. 

Emanuel Ferraz Jardim de Sá, Prof. Dr. Fernando Flecha de 

Alkmim, Dra. Erica Tavares de Morais, Dr. Filipe Vidal 

Cunha Santa Rosa Soares de Oliveira, Dra. Flavia de 

Oliveira Falcão, Dr. Francisco Henrique de Oliveira Lima, 

Dr. Igor Viegas Alves Fernandes de Souza, Dra. Isabela de 

Oliveira Carmo, Prof. Dr. Jesse Carvalho Costa, Dr. Joao 

Marinho de Morais Neto, Dr. João Paulo Borges Gomes, Dr. 

Jose Eduardo Mendonca Lira, Me. Julio Carlos Destro 

Sanglard, Petrobras, Dra. Junia Casagrande, Prof. Dra. 

Karen Maria Leopoldino Oliveira, Me. Leandro Arrais 

Bevilaqua, Leonardo Menezes, Dr. Leonardo Ribeiro 

Tedeschi, Prof. Dr. Lucas de Magalhães May Rossetti, Dr. 

Luiz Alberto Barbosa de Lima, Ma. Marcella Rapini Braga, 

Dr. Marcos Hexsel Grochau, Dr. Moacyr de Souza Bezerra, 

Dr. Nolan Maia Dehler, Petrobras, Dr. Paulo Roberto 

Schroeder Johann, Prof. Dr. Rafael Manica,  Me. Raphael 

Siston Hatushika, Reinaldo Machado Tavares da Silva, 

Prof. Dra. Renata da Silva Schmitt, Prof. Dr. Reynam da 

Cruz Pestana, Dra. Rita Parisi Conde Pozzi, Prof. Dr. 

Roberto Ventura Santos, Me. Rogerio Cardoso Gontijo, 

Ma. Thais Cabral Almeida, Prof. Dr. Tiago Alves, Prof. Dr. 

Victor Sacek, e Prof. Dr. Vladimir de Souza. 

 

Política editorial 

Nesta nova etapa do Boletim de Geociências da 

Petrobras, foram implementadas importantes inovações. 

Atualmente, o periódico adota o modelo de fluxo contínuo 

de publicação, de modo que os artigos aceitos são 

disponibilizados individualmente tão logo sejam 

aprovados e revisados, eliminando a necessidade de 

aguardar pela composição de uma edição completa. Essa 

dinâmica confere maior celeridade ao acesso dos textos 

pelo público, promovendo a disseminação imediata do 

conhecimento científico.  

Os artigos podem ser publicados em português ou 

inglês, ficando a escolha do idioma a cargo dos autores no 

momento da submissão dos manuscritos. Dessa forma, 

mantemos a acessibilidade para a comunidade científica 

de língua portuguesa, ao mesmo tempo em que 

ampliamos o alcance internacional, ao possibilitar a 

publicação em inglês para aqueles que assim desejarem. 

O fluxo editorial passou a ser inteiramente 

automatizado através do software OJS (Open Journal 

Systems), promovendo maior eficiência e transparência ao 

processo editorial.  Adicionalmente, todos os artigos 

passaram a receber um identificador único e permanente 

para documentos digitais (DOI – Digital Object Identifier), 

garantindo o rápido acesso aos artigos e facilitando suas 

citações.  

O Boletim de Geociências da Petrobras segue as 

recomendações de boas práticas e ética editorial do COPE 

(Committee on Publication Ethics). Vale-se do processo 

de revisão simples anônima, no qual a identidade dos 

autores é conhecida, mas não a dos revisores. Cada artigo 

é avaliado independentemente por pelo menos dois 

revisores quanto à qualidade científica, cabendo ao corpo 

editorial a decisão sobre a aceitação ou rejeição do artigo. 

Os revisores são escolhidos pelos editores com base em 

sua expertise nos temas e métodos do manuscrito, bem 

como em seu histórico positivo na avaliação de 

manuscritos anteriores. O boletim publica artigos 

originais, notas breves e artigos de revisão. 

Artigos originais: apresentam resultados de uma 

pesquisa, com um propósito claro e bem justificado, com 

perguntas de pesquisa ou hipóteses explicitamente 

declaradas e devidamente abordadas ao longo do texto. 

Os métodos científicos empregados e as análises 

realizadas precisam ser robustos e competentes, 

garantindo rigor ao estudo. É fundamental que a 

apresentação dos dados se diferencie da interpretação, 

assegurando objetividade e clareza na exposição das 

informações. Além disso, o artigo deve trazer dados 

suficientes para embasar as conclusões, cujos 

argumentos, tabelas de dados e figuras sejam 

apresentados de maneira clara e acessível ao leitor. É 

esperado que o artigo explique adequadamente a 

importância ampla e genérica do trabalho desenvolvido, 

demonstrando relevância para o campo das geociências e, 

é imprescindível que o material não tenha sido publicado 

anteriormente, garantindo originalidade e exclusividade à 

contribuição. 

Notas breves: abordam resultados preliminares, 

roteiros de campo e temas interesse especializado, 

incluindo técnicas instrumentais. Elas podem apresentar 

resultados negativos e descobertas incomuns. A 

formatação é semelhante ao dos artigos originais, mas os 

manuscritos não devem exceder dez páginas, incluindo 

referências e figuras. 

Artigos de revisão: são artigos elaborados por 

especialistas que objetivam tratar sobre os avanços 

técnicos e científicos em determinada área, analisando 

criticamente o estado da arte, apresentando opiniões 

fundamentadas e indicando perspectivas e caminhos 

futuros para o tema em questão. Esses trabalhos apoiam-
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se no conhecimento e na experiência do(s) autor(es), sem 

a obrigatoriedade de se basearem em pesquisas originais. 

O manuscrito deve citar toda a produção relevante 

publicada internacionalmente, contextualizar o 

desenvolvimento histórico do tema, ressaltar sua 

relevância na atualidade e explicitar as motivações que 

nortearam a elaboração do artigo, detalhando a 

abordagem adotada. É essencial identificar lacunas de 

conhecimento, limitações e oportunidades para o avanço 

de novas pesquisas. 

 

Planos futuros 

Existem outras implementações nos planos do 

Boletim de Geociências da Petrobras. Com o objetivo de 

aumentar o alcance de seus artigos e atender melhor às 

necessidades de seus autores, almejamos a retomada da 

indexação do periódico às indexações que a revista 

possuía anteriormente, além de sua ampliação para 

outros indexadores de destaque para a comunidade 

científica. Assim, toda a política e fluxo editorial foram 

reconstruídos para atender aos padrões básicos e 

técnicos de indexação. Edições especiais temáticas 

poderão ser propostas por nosso corpo editorial e ou 

demais interessados da comunidade científica, trazendo 

oportunidades de diversificação de submissões e 

incentivo a discussões de lacunas de conhecimento 

específicas. Manteremos a todos informados sobre novas 

implementações. 

 

Agradecimentos 

Para concluir este editorial, gostaria de agradecer a 

todos que tornam o Boletim de Geociências da Petrobras 

tão especial e significativo para a comunidade 

geocientífica brasileira. Agradeço ao atual time editorial, 

aos editores, revisores e autores que colaboram com o 

boletim e contribuíram em sua trajetória.  

Esta retomada só foi possível graças ao apoio de 

diversas áreas da Petrobras, cuja parceria fortaleceu e 

motivou nosso esforço editorial. Registro aqui meu 

agradecimento ao Gerente Executivo de Exploração, 

Jonilton Pessoa, e aos membros do Comitê de 

Treinamento, Pesquisa e Desenvolvimento da Exploração, 

além dos coordenadores do Programa Estratégico da 

Exploração, pelo incentivo e financiamento essenciais 

nessa jornada de renovação do BGP. Meus 

agradecimentos também aos colegas da Universidade 

Petrobras, cujo Programa Editorial de Livros Didáticos da 

Petrobras (PELD) foi fundamental para a implementação 

do boletim. E deixo meu reconhecimento à parceria dos 

colegas Igor Viegas Alves Fernandes de  Souza e Rita 

Parisi Conde Pozzi, representantes, respectivamente, do  

 

CENPES (Centro de Pesquisas, Desenvolvimento e 

Inovação Leopoldo Américo Miguez de Mello) e da área de 

Geociências de Reservatórios, que se uniram a nós nesse 

processo de retomada.  

Agradeço ainda ao time da Lepidus Tecnologia, 

nossa parceira em consultoria, implementação e 

produção; ao meu parceiro de chefia editorial Carlos 

Mauricio Monnerat de Oliveira; às nossas minuciosas 

editoras de layout, Marcia dos Santos Nogueira e Marcia 

Cristina Martins Vieira; e, em especial, à nossa editora 

adjunta Marcia Bissani, cuja dedicação foi indispensável 

para que este projeto se concretizasse. Muito obrigada a 

todos vocês! 
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